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10H00	 “A Ciência muda o nosso futuro?”, 
	 com Carlos Moedas
12H00	 “Técnicas de Escrita de Discursos?”, 
	 com Paulo Colaço
15H00	 “Competitividade, exportações 
	 e investimento direto estrangeiro”, 
	 com Rui Vinhas da Silva
20H00	 Jantar-Conferência com Carlos Silva

10h00 
não são 10h01...

A NOSSA 
INTRANET
A Intranet da UV é uma ferramenta im-
prescindível!

Nela podes consultar o programa, partici-
par no JUV, lançar sugestões ao Diretor da 
UV, responder a desafios, publicar as tuas 
fotos, fazer perguntas aos nossos oradores.

Navega em univerao2018.com

O FACEBOOK 
DA UV

O facebook está cheio de pági-
nas criadas por antigos grupos 
da UV. No entanto, a nossa pá-
gina oficial é só uma: 

facebook.com/univerao 

A pontualidade está 
nos genes da UV. 
Lembra-te sempre que 
o pequeno-almoço 
termina às 09H50 e que 
os trabalhos começam 
diariamente às 10H00.

Para que não fiques privado de notícias 
durante esta semana, a UV lança diaria-
mente uma revista de imprensa, nacional 
e estrangeira.

Nada te vai passar ao lado.

Hoje não percas!

Juv
O que é o youJuv ?

A partir de amanhã, o JUV passa a incluir 
diariamente uma folha editada por dois 
grupos sorteados.
No dia marcado, o teu Grupo deve aceder 
à Intranet para preencher com criatividade 
e abordagem original os seguintes campos: 

Imagem do dia e legenda: ilustra um mo-
mento que consideres relevante nesse dia 
e legenda-o! Usa fotografia, desenho, car-
toon ou outro recurso visual.

Notícia: faz de repórter da UV. Não te es-
queças do Título e do Subtítulo.

Frase do Dia: regista a melhor citação de 
um dos convidados do dia e justifica.

A melhor pergunta: cita a melhor pergun-
ta feita por outro Grupo e justifica.

Fazemos “like” a um Grupo: nomeia o 
Grupo que, na vossa opinião, se destacou 
nesse dia e justifica.

Hoje aprendemos que: a UV ensinou hoje 
alguma coisa ao teu grupo?

Ficha técnica: quem fez o quê no vosso 
YouJUV?

Gostas de fotografar? Regista a tua 
aventura na UV em imagens divertidas, 
oportunas ou inesperadas. Acede à in-
tranet com a tua password e faz uplo-
ad das fotografias em youFotos. 

O JUV publicará 
as melhores.

FOTOS
you

O que trouxe tantos jovens a este curso político? Eles respondem.

Janny
Grupo Amarelo
Vim porque desde os 10 anos que gosto de política e estou na 
política desde os 15. Quero aprender para fazer melhor.

Ricardo Gago
Grupo Encarnado

Já tinha ouvido falar da UV. Aliás, quem é que não ouviu falar? 
E vim porque quero aprender mais, desenvolver capacidades 

e conhecer pessoas novas.

MARGARIDA 
BALSEIRO LOPES 
NA INTRANET 

Durante toda a semana, a 
Presidente da JSD responde às 
tuas perguntas. Vai à Intranet e 
agarra a oportunidade!

Arrancaram os trabalhos em Castelo de Vide. Contamos convosco para fazer 
desta edição a melhor UV de sempre! Boa sorte!

ATENÇÃO
No dia sorteado, submete 

o teu YouJUV até às 20h00

Diretor: Carlos Coelho
Diretor Adjunto: Paulo Colaço
Imagem: Julio Pisa
Fotografia: João Figueiredo 
Periodicidade: Diária 
Tiragem: 150 exemplares
Ano XVIjuv
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REVISTA DE IMPRENSA

COMEÇOU A UVMOTIVAÇÃO



As respostas de 
Fernando Negrão

Matilde Carvalho 
Grupo Castanho

Qual o primeiro passo para modernizar a escola 
pública e os métodos de ensino, sendo que os 
mesmos são iguais há 50 anos?

R: Fazer o investimento prometido há décadas e nunca feito. 
Passar a olhar para a Educação e ensino como práticas inter-
disciplinares onde todas as áreas se cruzam, não podendo 
ser vistas isoladamente. Motivar a curiosidade nos alunos, 
fomentar continuamente a formação nos professores, pre-
parar a escola para a revolução tecnológica e digital que já 
aí está e que trará soluções inovadoras e inesperadas. No 
fundo, “dar” a todos uma escola pública de qualidade.

Ricardo Gago 
Grupo Encarnado

Afirmou na sua apresentação que o PSD nacio-
naliza quando é preciso nacionalizar ou priva-
tiza quando é preciso privatizar. Como defen-

der esta posição centrista de uma forma que não demonstre 
possível indecisão ideológica perante o eleitor?

R: Em Inglaterra, o Loyd’s Bank foi nacionalizado por um 
governo conservador. O que revelou uma decisão acertada 
pois a recuperação concretizou-se de forma brilhante (Horta 
Osório) e assim foi defendido o interesse nacional. Quando 
está em causa o interesse nacional nunca existe indecisão 
ideológica, o que conta é a proteção do interesse do Estado.

Amarelo –  Pedro Lemos

Azul –  João Pedrosa

Bege –  Guilherme Rebola

Castanho –  Joana Garrido Amorim

Cinzento –  Sara Carneiro

Encarnado –  Miguel Vitorino de Morais

Laranja –  Diogo Guerra

Rosa –  Ana Lamas

Roxo –  Marta Almeida

Verde –  Matilde Pacheco

Nota: o Coordenador é um porta-voz. 
Orienta as reuniões e assegura a distribuição 
equitativa das intervenções pelos membros 
do grupo.

Usa a nossa hashtag
Insere #UV2018 nas tuas publicações nas redes sociais.

OS 10 
COORDENADORES

AMARELO

- Simboliza a energia, a luz do sol e a vida. 
- Uma das cores que simboliza a liberdade.
- Uma das cores primárias, na origem de 
todas as outras, liga-se à originalidade, irreve-
rência e criatividade.

AZUL 

O azul é o símbolo da política, uma vez que 
representa transparência, sinceridade e har-
monia. E a política para ser de qualidade tem 
de incluir estes elementos!

BEGE

- Transmite calma e serenidade. 
- Provém da palavra “beige” que significa sem 
cor, que reflete a união de todos os povos.
- É a cor do mármore: desde os egípcios que 
esta rocha é usada para inúmeras esculturas 
clássicas.

CASTANHO

- Cor da Terra: princípio da humanidade, ferti-
lidade, prosperidade, florescimento.
- Cor da Madeira: origens do Povo Luso, em-
barcações, espírito aventureiro e conquista-
dor.
- Cor Quente: transmite segurança, conforto 
e intensidade.

CINZENTO

O cinzento representa a ponte entre a se-
riedade do preto e a leveza do branco. Esse 
EQUILÍBRIO permite-nos ter o temperamen-

to certo para se ser MADURO, mas também 
INDEPENDENTE visto que a cor tem a baga-
gem do passado, mas a visão do futuro.

ENCARNADO

O encarnado, cor constituinte da bandeira 
portuguesa, representa o sangue derrama-
do pelos portugueses a conquistar os caste-
los, a descobrir novos mundos e a assegurar 
um futuro próspero para todos os demais. 
Representa assim a coragem, o sacrifício e 
a tenacidade com que todos nós, enquanto 
cidadãos, atuamos. Esta é a forma com que o 
nosso grupo se compromete a agir com con-
fiança, resiliência e proatividade.

LARANJA

- Apesar de ser classificada como uma cor 
“secundária”, para os membros deste grupo é 
uma cor primária por motivos que não neces-
sitam de ser expressos.
- É a cor da prosperidade e sucesso, segundo 
a psicologia da cor.
- É uma cor quente, que facilmente capta a 
nossa atenção.

ROSA

- É a cor da flor de lótus, que nasce nos pân-
tanos, mas se destaca pela sua beleza. Da 
mesma forma, independentemente de todas 
as circunstâncias adversas a que possamos 

ser sujeitos, há sempre uma solução para a 
pior das situações.
- É a cor dos sentimentos e do coração. Nas 
palavras de Margarida Balseiro Lopes, “a po-
lítica feita de coração melhora a vida dos que 
nos rodeiam”.
- Cor da pureza, companheirismo e roman-
tismo

ROXO

É a cor das primeiras lutas do movimento 
LGBT pelo reconhecimento dos direitos das 
minorias sexuais. É a mistura do azul e do 
vermelho associados respetivamente (em 
Portugal) aos partidos conservador e revolu-
cionário. Assim, o roxo concilia o melhor de 
dois mundos, aliando o conservadorismo e li-
beralismo económico às preocupações pelas 
classes menos abonadas. E o roxo encontra-
-se na natureza pela concentração de anto-
cianinas, pigmentos que existem na superfície 
da uva e que atribuem a cor avermelhada ao 
vinho, a nossa maior e mais relevante cultura 
agroindustrial.

VERDE 

O Verde é a melhor cor do mundo, uma vez 
que é indissociável da natureza que, tal como 
na primavera da vida, simboliza a renovação e 
juventude. Para além disso é parte de nós, da 
nossa bandeira e singularidade como povo 
português.

A NOSSA COR É A MELHOR PORQUE…

Sessão de Abertura

“DE VOLTA” À UV 
Marcelo Rebelo de Sousa é um dos campeões da UV, sendo dos oradores 
com mais presenças em Castelo de Vide. Desta vez regressa... à distância. 
Ou seja, tal como outras personalidades, receberá as vossas perguntas es-
critas e dará resposta a duas delas. Se tens uma pergunta a fazer ao nosso 
Presidente da República ou ao Dr. Durão Barroso, podes fazê-lo hoje em 
papel (até às 13.00 horas) ou pela intranet (até às 14.30 horas).

As respostas de 
Alves Monteiro

Miguel Vitorino de Morais
Grupo Encarnado

Tendo abordado de forma tão pertinente a 
questão das PPP, pergunto-lhe se seriam uma 
solução para a degradação da Saúde, Ensino e 

Transportes?

R: Sim, desde que cumpram estas funções de forma com-
petente

Marta Almeida
Grupo Roxo

Pretende descentralizar a função do Instituto 
Francisco Sá Carneiro, pedindo colaboração às 
distritais. Eu concordo, mas já pensou que al-

guns distritos podem não ter sequer conhecimento de que 
o Instituto existe? Qual a sua função? 

R: Temos a noção de que há muito trabalho a fazer.


